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Um grande número de policiais civis, nos últimos anos, deixou a
Instituição. Seja por aposentadoria precoce, seja por desistir da
carreira, seja por falecimento ou mesmo exoneração. Os salários

humilhantes - entre os piores nas Polícias Civis do Brasil - não
atraem candidatos. Além disso, os concursos são burocráticos,
demorados e em número insuficiente. Isso tem feito com que o
número de policiais civis que abandonam a Instituição cresça

vertiginosamente. Saiba mais na página 04.

O O O O O ÊXODOÊXODOÊXODOÊXODOÊXODO     NANANANANA P P P P POLÍCIAOLÍCIAOLÍCIAOLÍCIAOLÍCIA C C C C CIVILIVILIVILIVILIVIL

Diretores do Sinpol reuniram-se com o Secretário Executivo da
Polícia Civil, dr. Youssef Abou Chahin, na sede da SSP, na Capital.
Durante o encontro, várias reivindicações foram apresentadas e,

em seguida, um ofício, listando todas elas, foi entregue ao
Secretário. O presidente do Sinpol, Célio Antônio Santiago,

acredita que seja o início do diálogo para a Campanha Salarial
2021. Veja na página 06.
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A PEC 32 está prestes
a ser levada para

votação em Plenário.
Leia em artigo do

conselheiro do Sinpol,
Júlio Cesar Machado,

uma análise
detalhada sobre o

projeto da Reforma
Administrativa que

pode trazer prejuízos
para os policiais
civis. Página 07.

A A A A A HORAHORAHORAHORAHORA     DADADADADA     VERDADEVERDADEVERDADEVERDADEVERDADE

 Sinpol tem consultório médico na sede;
 Policiais civis de Bebedouro esclarecem vários crimes;

 Especializada de Araraquara apreende 3 toneladas de maconha;
 Finalmente São Paulo irá compartilhar dados sobre criminosos

com outros estados;
 DISE de São Carlos realiza diversas ações;

 Em Franca, especializadas acumulam bons resultados;
 Policiais civis de Tapiratiba têm ótimos resultados em ações;

 DIG/DEIC Ribeirão realiza Operação Uruca;
 Em São Simão, policiais civis prendem envolvidos em gato de

energia elétrica;
 Fábrica clandestina de cigarros é fechada por policiais civis de

Cássia dos Coqueiros;
 DISE/DEIC Ribeirão apreende 350 quilos de maconha;

 Jurídico do Sinpol está atendendo dois dias por semana na sede.
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Notas
Plano de Saúde Dependentes Faculdade

Atenção associados. Verifiquem a data de validade no cartão magnético do convênio São Francisco Saúde
de seus dependentes que cursam faculdade. Para que não ocorra carência, a declaração escolar deverá ser
enviada, impreterivelmente, 20 dias antes da data limite de validade. Na dúvida, confira o verso da carteira do
plano de saúde, onde consta a data do término da validade. Não deixe para a última hora. Maiores informações
na Central de Atendimento Sinpol, telefones (16) 3625-3890 / 3612-9008 / 3979-2627.

Atualização de dados Sinpol
Para atualização de dados e de situação profissional, principalmente dos recém-aposentados, o Sinpol está

promovendo um recadastramento de todos os associados. Participe da atualização e garanta o recebimento de toda
correspondência que enviamos, procurando a Secretaria do Sinpol, ou enviando e-mail para
secretaria@sinpolrp.com.br.

Psiquiatria
O Sinpol informa que o convênio médico envolvendo a especialidade de psiquiatria dá direito ao associado

do uso por até 30 dias por ano, iniciando a contagem todo mês de junho, que é o aniversário do acordo firmado
entre o Plano de Saúde e o sindicato. Os 30 dias por ano, a partir de junho de cada ano, podem ser contínuos ou
fracionados, mas não são cumulativos, isto é, se não utilizarem os 30 dias por ano a partir de junho, o saldo não
será incorporado aos 30 dias do período seguinte.

Atenção policiais civis
Com o objetivo de proporcionar maior conforto ao policial civil sindicalizado, o Sinpol estabeleceu um

período de atendimento jurídico, que é feito na sede social do sindicato. Desta forma, o presidente do Sinpol,
Eumauri Lúcio da Mata, comunica aos associados que, caso necessitem de amparo na área jurídica relacionado à
aposentadoria, assim como para acompanhar o andamento de ação já ajuizada, que façam o agendamento para
maior comodidade, através de nossa Central de Atendimento Sinpol, fones (16) 3612-9008 / 3625-3890 / 3977-
3850.  O atendimento jurídico pelo dr. Ricardo Ibelli e pela dra. Viviane Cristina Pinheiro Ibelli é feito todas as
segundas-feiras, das 8h30 às 12h00.

Plano de Saúde 2
Devido a reclamações recebidas junto à Secretaria do Sinpol, a diretoria do Sindicato pede aos associados

usuários do Plano de Saúde que confiram suas cobranças de coparticipação em consultas e exames relativos ao
uso do convênio médico. Qualquer dúvida, entrar em contato com a Central de Atendimento do Sinpol, pelos
telefones (16) 3612-9008 / 3625-3890.

Chácara do Sinpol
Por conta da Pandemia e das determinações sanitárias, enquanto Ribeirão Preto estiver na Fase Laranja do

Plano São Paulo e for permitido pela Prefeitura, a Chácara do Sinpol estará funcionando. Se a cidade regredir para
a Fase Vermelha, então a Chácara permanecerá fechada. Nas demais fases, sendo facultada sua abertura, ficará
aberta para o associado. É bom destacar que todas as medidas de prevenção ao novo coronavírus sempre serão
tomadas e a diretoria recomenda que não haja aglomeração. O número de associados no local será reduzido
enquanto durar a Pandemia. O ideal é que o associado se programe com antecedência e verifique a disponibili-
dade. Mais informações pela Central de Atendimento Sinpol, fones (16) 3612-9008 / 3625-3890 / 3977-3850.
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Infelizmente este não é um editorial mera-

mente apocalíptico. Mas um alerta para todos
nós, servidores públicos de carreira, com con-
quistas adquiridas à base de muita luta e suor
e direitos que podem ser amputados de nos-
sas vidas por uma casta que depende, justa-
mente, do voto para se manter no poder.

Esta, aliás, é a grande diferença entre os
políticos e os servidores públicos. A primeira
classe depende do voto para se manter no
poder. A segunda classe, digna e trabalhado-
ra, depende de dedicação para ser aprovado
em processos seletivos comparáveis aos mais
disputados processos vestibulares do País.
Dependem de uma árdua trajetória para, en-
fim, desfrutar uma merecida aposentadoria.

Pois outubro poderá ser o divisor de águas
para nós, policiais civis. E duas capitais pode-
rão decidir nossos futuros para o bem ou para
o mal. Uma delas é Brasília.

Se tudo correr como pretende o presiden-
te da Câmara, Arthur Lira (PP-AL), a
famigerada PEC (Proposta de Emenda à Cons-
tituição) 32, a PEC da Reforma Administrativa,
pode entrar em votação no Plenário da Casa
após o feriado de 12 de outubro.

Trata-se de um projeto medíocre, que
elenca o servidor público como vilão da situ-
ação em que vivemos. A Reforma Administra-
tiva não tem o real objetivo de cortar gastos
públicos, uma vez que ela mantém intacta a
elite do funcionalismo: os juízes, militares,
deputados e senadores, dando-lhes assim
carta branca para agirem contra quem lhes for
ameaça.

Afinal, tal reforma prevê, entre tantos
malefícios, o fim da estabilidade no serviço
público nos moldes atuais. Cria-se o chamado
“vínculo de experiência” e uma série de medi-
das podem, definitivamente, enfraquecer o
serviço público brasileiro.

A estabilidade, algo tão precioso para
quem se dedica ao serviço público, estaria res-
trita somente às carreiras típicas de Estado.
Os demais servidores perderiam. Aí começam
as injustiças com os policiais civis. Foram sim-
plesmente preteridos, ao contrário dos polici-
ais militares, que se beneficiaram justamente
pelo fato de serem miliares e estarem garanti-
dos por conta das Forças Armadas.

Se a questão são os salários, nós, polici-
ais civis de São Paulo, somos então os mais

penalizados do País. Somos a maior Polícia
Civil, a mais capacitada, a de maior
credibilidade. E recebemos os piores salários
da Federação. Mas fomos preteridos.

A PEC 32 consegue desagradar a todos:
oposicionistas e apoiadores do atual gover-
no Federal. Acabou se tornando um
“Frankenstein”, tamanho o número de emen-
das que recebeu em seu texto. Por outro lado,
esse aspecto de “Frankenstein” pode
inviabilizar tal Reforma Administrativa, o que,
diante do que se avizinha, pode acabar sendo
o melhor: o engavetamento.

A outra capital que nos preocupa em ou-
tubro é São Paulo. Lá está tramitando, em ca-
ráter de urgência, outro projeto famigerado,
que pode causar muitas perdas ao servidor
público. Trata-se do PLC (Projeto de Lei Com-
plementar) 26/21, um projeto obtuso do igual-
mente obtuso governador João Dória.

Que ele não gosta do servidor público,
sobretudo dos policiais civis, não é nenhuma
novidade. Mas ele se supera em seu ódio com
o PLC 26/21. Este projeto, entre outras coisas,
acaba com as faltas abonadas, reduz o abono
de permanência, acaba com a pecúnia da li-

cença prêmio, diminui as faltas injustificadas
para acelerar as demissões, e prejudica apo-
sentados e pensionistas com a farsa da
bonificação, que não será incorporada ao sa-
lário base.

São riscos reais e temos de estar prepara-
dos para o combate. Não podemos afirmar
quando esses riscos se transformarão em
ferimento na carne dos servidores públicos.
Tudo vai depender do bom humor da classe
política. Sentindo-se confortáveis, os
apoiadores do governo Federal em Brasília e
do governo estadual em São Paulo, podem
sim aproveitar-se do mês de outubro para ferir
de morte a nós, policiais civis, e aos servido-
res em geral.

Conseguimos algumas vitórias em Brasília,
graças à ação da Cobrapol (Confederação Bra-
sileira de Trabalhadores Policiais Civis). Mas
isso não significa que possamos relaxar. Ou-
tubro chegou. É mês de guerra. Fiquemos aten-
tos, pois o Sinpol estará nas trincheiras, se
preciso for.

CÉLIO ANTÔNIO SANTIAGO
Presidente do Sinpol (Sindicato dos

Policiais Civis da Região de Ribeirão Preto)

Meu amigo Eumauri Lúcio da Mata, descanse em
paz. Sua ausência no cotidiano será imensa. Ficará
sempre uma fenda aberta na luta a favor dos direitos

dos policiais civis de Ribeirão Preto e região.
A vida nos prega peça. Agora que aposentei e iria

usufruir de sua companha, de seus conhecimentos,
partilhar das pescarias, Deus lhe chamou para uma
batalha maior. E lá vai você, carregando sua força inte-

rior e com sua voz forte e alicerçada em resiliência.
Aqui, esteja certo, cumpriu com louvor tua exis-

tência. Obrigado por tudo. Você, que sempre esteve
presente em meus melhores momentos, como elogi-
os, e nos piores, como o falecimento de meus pais.

Vai, Eumauri. segue. Descanse em paz. Mas acredito
que, onde estiver, haverá uma classe, uma instituição,
onde será por você defendida, nosso eterno presiden-
te. Deus te receba de braços abertos. Amém.

Reginaldo Calil, investigador aposentado

Carta
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O presidente do Sinpol, Célio Antônio San-

tiago, e os advogados Ricardo e Viviane Ibelli,
que integram o departamento jurídico do Sin-
dicato, estabeleceram uma ampliação do aten-
dimento jurídico prestado ao associado na
nova sede social. Segundo Célio, a mudança
se fez necessária pois tem sido grande a pro-
cura de informações no Departamento Jurídi-
co, principalmente depois que o Sinpol pas-
sou a ocupar a nova sede, mais ampla e com
muitas vagas de estacionamento.

“Nossos sindicalizados têm sempre algo a
verificar sobre ações, direitos e outras infor-
mações jurídicas. Assim, em tratativa com os
advogados Ricardo e Viviane Ibelli, consegui-

Proporcionando mais comodidade ao associado, a diretoria do Sinpol ampliou as horas de atendimento dos advogados na nova sede social

mos estabelecer um novo dia para ampliar o
atendimento”, explica Célio.

Desde o mês de setembro, os advogados
estão atendendo na nova sede social, na sala
do Departamento Jurídico, às segundas e quar-
tas-feiras, das 08h30 às 12h00. O atendimento
é feito por ordem de chegada.

O sindicato também estabeleceu novo
horário de funcionamento. O atendimento será
ininterrupto, de segunda a sexta-feira, das
08h00 às 17h00. Maiores informações podem
ser obtidas na Central de Atendimento Sinpol,
pelos telefones (16) 3612-9008 / 3625-3890 /
3977-3850, ou pelo celular/WhatsApp (16)
98162-2880.

Dra. Viviane
Ibelli (sentada), a

diretora-
secretária Fátima
e o presidente do

Sinpol, Célio:
atendimento do
Departamento
Jurídico duas

vezes na semana,
no período
matutino

Vários policiais civis e familiares
conveniados com o São Francisco já usufruíram
da comodidade de realizar consultas exclusivas
para associados do Sinpol. Segundo o presi-
dente do sindicato, Célio Antônio Santiago, com
a nova sede social, foi destinada uma sala, que
foi toda equipada com maca e equipamentos
necessários para que o associado possa realizar
consultas clínicas no Sinpol.

“Desde o dia 01 de setembro, o dr. Thiago
Nunes Teixeira Costa, clínico geral, tem realiza-
do atendimentos no consultório instalado na
sede do Sinpol. Isso foi uma grande conquista
do sindicato para o associado, que antes teria
que recorrer a agendas para ser atendido em con-
sultório ou ir, como todo conveniado São Fran-
cisco, até a central de atendimento. Uma grande
vitória, graças ao trabalho intenso da diretoria”,
comemora Célio.

As consultas devem ser previamente
agendadas e são realizadas todas as terças-fei-
ras, na sede do Sindicato, à Rua Pedro Pegoraro,
360, na Ribeirânia, em Ribeirão Preto. O atendi-
mento só não irá ocorrer quando terça-feira for

MMMMMÉDICOÉDICOÉDICOÉDICOÉDICO     SEGUESEGUESEGUESEGUESEGUE     AAAAATENDENDOTENDENDOTENDENDOTENDENDOTENDENDO     NANANANANA     SEDESEDESEDESEDESEDE
feriado.

O clínico geral foi destacado pelo Grupo São
Francisco e estará atendendo no consultório do
Sinpol associados e familiares que possuam o
plano de saúde. O médico que vem atendendo
no consultório do Sinpol aprova a iniciativa.

“Desta forma, damos um melhor atendimen-
to, com uma sequência. Será possível ter uma
rotina no atendimento. E, em casos de exames,
será sempre o mesmo médico quem vai avaliar
os resultados e prescrever, se for o caso, o trata-
mento mais adequado. Isso nos possibilita co-
nhecer melhor nosso paciente e acompanhar sua
evolução”, observa o dr. Thiago Nunes Teixeira
Costa.

As consultas devem ser agendadas atra-
vés da Central de Atendimento do Sinpol, no
horário de funcionamento do Sindicato - de
segunda a sexta-feira, das 08h00 às 17h00. Ano-
te os telefones: (16) 3625-3890 / 3612-9008 /
3977-3850, ou pelo celular/WhatsApp (16)
98162-2880. O atendimento médico será sem-
pre às terças-feiras, das 08h00 às 12h00, exceto
em feriados.Dr. Thiago e Célio, em consultório montado e equipado na sede social do Sinpol
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Com salários aviltantes e entre os piores do Brasil, a Polícia Civil deixou de atrair candidatos em seus parcos concursos e vê suas

fileiras esvaziarem

Más condições de trabalho, causadas pelo efetivo muito abaixo do necessário, estão
levando policiais civis a tentarem seguir carreira em outros estados da Federação ou

até mesmo mudar de atividade profissional

Foto: Reprodução Jornal dos Concursos

No livro do Êxodo, um dos cinco do Pentateuco,
que constam do Velho Testamento, Moisés guiou
os judeus pelo deserto em sua fuga do Egito por 40
anos. Foram tempos de muita provação e sofri-
mento. Ao final, chegaram à terra prometida so-
mente os filhos da geração que saiu do Egito e, no
caminho, colocou sua fé em dúvida.

Não é exagero afirmar que a Polícia Civil vem
escrevendo seu próprio Livro do Êxodo, com mui-
to sofrimento e, na chegada, os que atravessaram
este longo deserto, certamente não irão aproveitar
o merecido descanso de tão longa travessia. Des-
de que o PSDB assumiu o governo do Estado, em
1995, com Mário Covas, os policiais civis vêm en-
frentando uma série de dificuldades.

As carreiras, que nunca foram lá muito valori-
zadas pelos governantes, segundo o presidente
do Sinpol, Célio Antônio Santiago, foram ainda
mais desvalorizadas, de acordo com o sindicalista,
a partir do momento em que o partido de Covas
assumiu o comando do Estado e não deixou mais a
cadeira mais importante do Palácio dos Bandeiran-
tes.

Foram 26 anos de intensas lutas, sobretudo
por reposições das perdas salariais. E, neste perío-
do, a Polícia Civil passou a encolher em forma total-
mente inversa ao crescimento da população.
Desestimulados pelos baixos salários e pela cres-
cente falta de recursos humanos - sem contar o
fato de que até o início deste século faltava até
combustível para viatura e papel higiênico nas de-
legacias - muitos policiais civis foram,
gradativamente, buscando outras opções profis-
sionais. Outros simplesmente exerceram o direito
de se aposentar, muitos até antes do momento ide-
al e sujeitando-se a leis prejudiciais, como a LCE
(Lei Complementar Estadual) 1062/2008, que não
contemplava o direito à paridade e integralidade
nos salários de quem se aposentasse à época em
que vigorou.

Entre os piores salários

Em reportagem publicada no portal Nova Con-
cursos, em 01 de abril de 2021, baseado em levanta-
mento feito pelo Sindpesp (Sindicato dos Delega-
dos de Polícia Civil do Estado de São Paulo), como
nos últimos anos os salários pagos aos policiais
civis de São Paulo figuram entre os piores do Bra-
sil. Segue a transcrição de um trecho da reporta-
gem.

“O Mato Grosso é líder do ranking entre as
remunerações para carreira de Delegado, tendo
R$ 24.451,11 após aprovação em concursos.

Mas, o que chama atenção na pesquisa é a
lanterna do ranking. O Estado de São Paulo,
centro financeiro do país, está em último lugar,
com remunerações iniciais de R$ 10.382,48 para
Delegados, R$ 14 mil a menos em relação aos
profissionais do Mato Grosso.

O governador de São Paulo, João Doria, pro-
meteu, durante sua campanha, que o Estado te-
ria a segunda polícia mais bem paga do Brasil.
Entretanto, ainda em 2019, o governo anunciou
um reajuste de apenas 5% na folha salarial dos
profissionais.”

Ou seja, até num portal relacionado a concur-
sos públicos, o desestímulo para seguir carreira da
Polícia Civil do Estado de São Paulo é evidente. E,
no portal A Bigorna, foi publicado, baseado em
levantamento feito pelo mesmo Sindpesp, que o
déficit na Instituição é superior a 14 mil profissio-
nais, ou mais de 33% dos recursos humanos totais
no Estado. Atualmente são 27.732 policiais civis,
quando por legislação, deveria haver 41.912.

Isso leva os candidatos e os próprios policiais
civis de São Paulo, a buscarem concursos em ou-
tros locais. No caso dos delegados de Polícia, o
Mato Grosso lidera o ranking dos 26 estados e
Distrito Federal, remunerando a partir de R$
24.451,11. São Paulo é o estado que menos paga
neste ranking, com salário de R$ 10.382,48.

No caso de investigador de Polícia, o estado
do Amazonas líder o ranking, pagando salário de

R$ 9.613,14. São Paulo aparece na 23ª colocação,
pagando apenas R$ 3.931,18, à frente apenas de
Pernambuco, Santa Catarina, Alagoas e Ceará, este
último pagando R$ 3.732,86 para os investigado-
res.

Já no caso dos escrivães, a situação é ainda
pior. Amazonas segue liderando, pagando salário
de R$ 9.613,14. São Paulo aparece na 24ª coloca-
ção, pagando apenas R$ 3.931,18, à frente apenas
de Pernambuco, Alagoas e Ceará, este último pa-
gando R$ 3.732,86 para os investigadores.

A curiosidade fica com o Estado de Santa
Catarina, que paga R$ 3.842,20 para investigador e
R$ 6.314,70 para escrivão.

Fim do sonho
A combinação entre salários baixos, falta de

recursos humanos, periculosidade, falta de um pla-

no de carreira efetivo, benefícios expropriados, tra-
balho excessivo e falta de reconhecimento leva-
ram, nos últimos anos, diversos policiais civis a
desistirem do sonho de seguir carreira na Polícia
Civil do Estado de São Paulo. Ou pelo menos, leva-
ram-nos a seguir o sonho em outros locais.

Por conta da falta de estímulo, vários policiais
civis concursados acabaram deixando a Institui-
ção. Uma parte destes policiais civis prestou con-
curso em outros estados e segue na área policial.
Alguns da Polícia Federal. Outros na Polícia Rodo-
viária Federal. Também foram para a Polícia Civil de
outros estados. E até quem seguiu para a Polícia
Militar, também de outros estados.

Outros prestaram concursos com salários e
condições de trabalho mais atraentes e seguiram
no Estado. Há também aqueles que simplesmente
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deixaram a estabilidade de servidor público para
trabalhar na iniciativa privada. Por fim, houve tam-
bém os que desistiram da Polícia Civil e foram em-
preender.

Sem contar, conforme já foi citado, o grande
número de servidores que se aposentou, muitos
até abrindo mão de direitos constitucionais, como
paridade e integralidade.

Em um levantamento feito no grupo Aposen-
tados do Sinpol, pelo aplicativo WhatsApp, não
faltaram exemplos de policiais civis que trocaram a
Instituição por outra forma de subsistência, que
consideraram oferecer mais dignidade.

É importante salientar que o policial civil não
chegou lá com facilidade ou num golpe de sorte.
Foi preciso muito preparo. Passar num concurso
público nunca foi uma situação fácil. Então tem
todos os méritos, pois superou diversos concor-
rentes diretos na luta por uma vaga. E a grande
maioria dos policiais civis ingressava sobretudo
por vocação.

Com o passar dos anos, o perfil do
“concurseiro” mudou e apareceram candidatos
aprovados em concurso que queriam apenas e tão
somente uma estabilidade de emprego e um salário
considerado garantido. Mas isso também trouxe a

rotatividade para a Polícia Civil e, em parte, esse é
um dos problemas enfrentados nos últimos con-
cursos realizados: a falta de comprometimento com
a carreira, verificado em alguns dos aprovados, o
que vai deixando sempre as lacunas abertas e o
não preenchimento das vagas dispostas nos bu-
rocráticos concursos públicos.

Mas, ao longo dos anos, muitos policiais civis
de vários anos de casa acabaram mudando de “em-
pregador”. Na pesquisa realizada de forma aleató-
ria no grupo dos aposentados, não faltaram exem-
plos de colegas que hoje seguem vidas distantes
da que levavam na Instituição que escolheram ser-
vir.

O objetivo é mostrar o grande número de cole-
gas que deixaram a Polícia Civil. Como muitos não
citaram os nomes completos, ficaria inviável ouvir
todos. Então a ideia é mostrar as histórias, sem
relatar os personagens.

“Eu conheço pelo menos dois, um escrivão de
nome E., estagiou em Sertãozinho e trabalhou no
cargo, prestou concurso na Polícia Federal exer-
cendo a função de escrivão, lá aposentou; um ou-
tro estagiou como investigador, ainda no estágio
prestou concurso na Polícia Federal, passou e tra-
balha como agente em Ribeirão Preto. Ambos não

se arrependeram da troca”, informou Bacan.
“Dr. A. deixou de ser delegado no estado de

São Paulo para ser delegado no estado do Paraná.
Tem também um investigador de Polícia que foi
trabalhar em Santa Catarina”, recorda José.

“Amigos do grupo. Comentando a respeito
do texto acima. Basta uma breve consulta na admi-
nistração falida em que fazemos parte, e assim será
esclarecido que não existe lugar pior que esta ‘fa-
vela urbanizada’ chamada de pontal que ao longo
de décadas, foi quem mais exonerou e teve funcio-
nários que abandonaram a carreira, onde muitos
foram para o judiciário, promotoria, outros até tive-
ram a preferência por ser professores, por terem se
arrependido de perder o precioso tempo nesta Ins-
tituição falida de esquerda”, desabafou Adolfo.

“O C., japonês que era escrivão e agora é da
Federal”, disse Wesley.

“O investigador de Polícia E trabalhou comigo
na CPJ RP e hoje está na Polícia Rodoviária Fede-
ral”, acrescentou Valmir.

“C. escrivão em Serrana, passou para a Polícia
Federal”, observou Wilson.

“P. foi escrivão em Ribeirão Preto e hoje está na
Polícia Rodoviária Federal”, destacou Kalinka.

“Teve o T., já falecido, que foi investigador e
procurador. Tem o J., que saiu do escrivanato e foi
advogar, bem como o R.”, comentou Wilson.

“O Henrique, escrivão do 8º DP, que foi para a
Polícia Civil do Distrito Federal”, informou Adilson.

“Fiz justamente ao contrário. Em 73 entrei na
PRF. Devido ao salário atrativo da Polícia Civil, em
77, passei a integrar o corpo de segurança de São
Paulo, como investigador. Só lamento a remunera-
ção. Sou Classe Especial, cargo de chefia incorpo-
rado, e ganho metade dos nossos irmãos fede-
rais”, recorda Durla.

“Em Ituverava, três policiais civis se aposenta-
ram por média. D., escrivã; F., investigador e I.,
carcereiro. Todos entraram na justiça e aguardan-
do decisão. Em Miguelópolis, o escrivão A. tam-
bém se aposentou por média”, revelou Wilson.

“É uma realidade. Sai sem paridade e
integralidade por não suportar as crescentes pres-
sões administrativas e aos acúmulos de funções.
Entrei com ação para reversão da aposentadoria
pelo Jurídico do Sindicato. Mas vislumbrei que a
perda salarial seria facilmente suportada em outra

atividade no setor privado”, relatou Ricardo.
“O P. foi escrivão e foi para a Polícia Rodoviária

Federal”, lembrou Rita.
Luta árdua

Segundo o presidente do Sinpol, para os que
permaneceram e para o sindicato, é uma luta árdua
a ser travada a cada dia. “Infelizmente estamos di-
ante do pior de todos os governos do PSDB, João
Dória. E olha que todos os governadores do parti-
do, indistintamente, foram maléficos para com os
policiais civis”, relata Célio.

Ele lamenta que se tenha chegado a uma situ-
ação onde o governador está há dois anos e meio
frente ao Palácio dos Bandeirantes e jamais se dis-
pôs a ao menos ouvir a categoria. “Nunca deixa-
mos de ser recebidos por nenhum governador,
desde que o Sinpol foi fundado. Todos, indistinta-
mente, sentaram-se à mesa para ouvir nossas rei-
vindicações e negociar. Dória foi o único que ja-
mais tomou tal atitude. Ele demonstra claramente
que não gosta da Instituição Polícia Civil do Esta-
do de São Paulo. Faz tudo para prejudicar os poli-
ciais civis. Da ativa e aposentados. De um jeito ou
de outro ele sempre consegue seu intento. O único
reajuste que concedeu foi uma miséria. Apenas
5%. Um índice ridículo para quem, em campanha,
prometeu fazer da Polícia Civil do Estado de São
Paulo a que mais bem remunera seu servidor. Men-
tiroso, mal caráter. Conseguiu nos colocar entre os
piores salários nas Polícias Civis de todo o Brasil”,
dispara Célio.

O presidente do Sinpol não condena aqueles
que trocaram a Polícia Civil por outra Polícia ou
concurso, ou ainda a iniciativa privada - seja como
funcionário, seja como empreendedor. “Estão cer-
to os companheiros que se dispuseram a mudar de
vida. O problema, para muitos, é que isso implica
em mudanças radicais, como mudar de cidade e até
de estado. Mas demonstram claramente que o des-
prezo com o qual foram tratados na Polícia Civil
não existe em outros locais. Precisamos acabar, de
uma vez por todas, com essa história de que gover-
nador é patrão. O verdadeiro patrão é a população.
O governador simplesmente recebe uma autoriza-
ção com tempo determinado para governar. O que
precisamos é escolher melhor os governadores,
para não ficar nas mãos de tiranos e facínoras como
João Dória”, conclui Célio.Célio: “estamos diante do pior de todos os governos do PSDB para os policiais civis”

Foto: Raphael Abbate
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Presidente e diretores do sindicato estiveram reunidos com secretário executivo da Polícia Civil e cobraram diversos posicionamentos

Alguns diretores do Sinpol participaram,
no dia 21 de setembro, de uma reunião na
sede da SSP (Secretaria da Segurança Pú-
blica), na Capital. Participaram da reunião o
presidente do sindicato, Célio Antônio San-
tiago, além das diretoras-secretárias Fátima
Aparecida Silva e Daniella Ribeiro de
Andrade Rosas, junto do conselheiro fiscal
do sindicato e diretor financeiro da Cobrapol
(Confederação Brasileira de Trabalhadores
Policiais Civis), Júlio Cesar Machado. Além
deles, também esteve o presidente do Sinpol
Campinas, Aparecido Lima de Carvalho, o
Kiko.

Eles encontraram-se com o dr. Youssef
Abou Chahin, secretário executivo da Polí-
cia Civil. O encontro teve por objetivo dis-
cutir com dr. Chahin várias das reivindica-
ções em aberto, feitas pelos policiais civis e
simplesmente ignoradas pelo governador do
Estado, João Dória Júnior.

Segundo Célio, dr. Chahin sempre rece-
beu bem o Sinpol, porém o mesmo não se
pode dizer de seus superiores. “O dr. Chahin,
quando titular da DGP [Delegacia Geral de
Polícia], sempre manteve as portas de seu
gabinete abertas para nós do Sinpol. Ago-
ra, como secretário executivo da Polícia Ci-
vil, mantém a mesma postura. O problema
está com o governador, que se recusa a dia-
logar com a categoria. Desde que assumiu,
há mais de dois anos e meio, jamais Dória
recebeu as lideranças dos policiais civis para
uma conversa franca”, lamenta Célio.

Uma das questões abordadas é um ve-
lho e conhecido problema da Polícia Civil: a
falta de recursos humanos. Célio e os de-
mais participantes da reunião pediram ao se-
cretário executivo da Instituição sua inter-
ferência para agilizar a implementação de Lei
já aprovada, tratando do convênio entre
Polícia Civil e as Guardas Civis Municipais,
com o objetivo de minimizar o gravíssimo

problema de déficit de pessoal.
Célio também lembrou sobre a Campa-

nha Salarial para 2022. “Conversamos com
dr. Chahin, lembrando-lhe que temos enor-
mes perdas desde que Dória assumiu o go-
verno. Na verdade, desde que o PSDB en-
trou no Palácio dos Bandeirantes, em 1995.
Dória, em campanha, prometeu que faria da
Polícia Civil de São Paulo a mais bem remu-
nerada do Brasil. Conseguiu, até agora, nos
deixar como a que pior paga seus policiais
civis. Sentimos que pode vir algo para 2022”,
revelou Célio.

Os sindicalistas também cobraram a
questão da reestruturação da Polícia Civil.
É um assunto de extrema importância para a
categoria, que espera, com isso, que as car-
reiras consideradas de nível superior tenham
a devida remuneração aplicada. Além disso,
servirá para determinar as diretrizes da Ins-
tituição. Apesar do tom amistoso, os polici-
ais civis saíram da SSP sabendo que pode
haver recrudescimento nas negociações e
se preparam para ações mais intensivas con-
tra o governo.

No final de setembro, após reunião reali-
zada na sede do Sinpol Campinas, um ofício
listando todas as reivindicações apresenta-
das durante encontro na SSP foi encaminha-
do diretamente ao dr. Youssef. O documen-
to foi assinado pelo Sinpol de Ribeirão Pre-
to e por outros sindicatos. Agora os repre-
sentantes dos policiais civis aguardam um
novo encontro com o secretário executivo
da Polícia Civil para retomar as negociações.

Mais problemas
Depois do encontro com dr. Chahin na

SSP, Célio e os demais diretores do Sinpol
participaram de uma ação conjunta e frente
ampla com diversas entidades representati-
vas dos policiais civis. O encontro ocorreu
na sede da IPA (International Police
Association) Brasil - São Paulo, que é presi-

dida pelo escrivão aposentado, professor
da Acadepol e associado do Sinpol Ribei-
rão Preto, Jarim Lopes Roseira.

Na abertura do encontro, os presentes
fizeram um minuto de silêncio em homena-
gem ao ex-presidente do Sinpol, Eumauri Lú-
cio da Mata. Em seguida, os sindicalistas
discutiram diversos problemas enfrentados
pela categoria, mas o assunto que suscitou
mais preocupação entre os presentes foi em
relação do PLC (Projeto de Lei Complemen-

tar) 26/21, que está tramitando pela ALESP
(Assembleia Legislativa do Estado de São
Paulo) e pode trazer muitos e graves proble-
mas aos policiais civis. “Estamos sendo
bombardeados por todos os lados. Em
Brasília é a reforma administrativa que nos
representa grandes riscos de perdas e ins-
tabilidades. No estado de São Paulo, vem
esse famigerado PLC 26/21. Não tenham
dúvidas de que o Sinpol irá combater como
for possível este projeto”, concluiu Célio.

Célio e dr. Youssef: iniciadas as conversas entre policiais civis e a cúpula do governo
para tratar das reinvindicações da categoria

Foto: Arquivo
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Após releituras da PEC 32/20, já é possível

afirmar o seguinte:
a) - o texto enviado pelo governo era muito

prejudicial a todos os servidores públicos.
b) - os servidores melhor organizados e

os membros de poder, juízes e promotores,
conseguiram se sair melhor.

c) - embora seja possível alterações, não
foram afetados pela PEC, juízes e promotores.

d) - dentre as carreiras do executivo, nós
policiais tivemos um tratamento diferenciado. 
Qual seja, foi incluído no texto da PEC, que
somos carreiras exclusivas de estado.

e) - NÃO é preciso se preocupar com a
estabilidade, todos os servidores efetivos e
estáveis, que ingressaram ou vierem a
ingressar até a promulgação da emenda
constitucional.

f) - no que se refere a lei, aos cargos tidos
como desnecessários ou obsoletos. O artigo
12 da PEC garante a estabilidade nesses casos
específicos aos atuais servidores estáveis.

g) - embora alguns estejam
alardeando perdas irreparáveis, o que
considero um exagero, a perda de estabilidade
que consta na PEC - NÃO - é nenhuma
novidade.

Isto porque:
1) - A avaliação de desempenho já existe

na constituição desde 1998, contudo, nunca
se deu muita importância.    Mas, com a nova
lei complementar que será elaborada, pode
ser um problema para os maus funcionários.

E porque:
Todos serão avaliados pela população em

uma plataforma a ser criada especificamente
para esta finalidade.   Isto já ocorre nos
bancos. E acredito que será nos mesmos
termos.

Haverá, no entanto, apuração em processo
disciplinar em que será garantida ampla defesa
ao servidor.

Portanto, os servidores terão que atender
e tratar bem ao público.

Outra flexibilização da estabilidade,
também alardeara com exageros, refere-se à
demissão do servidor em obediência à lei de
responsabilidade fiscal.

Este tipo de flexibilização da estabilidade,
também já existe há muito tempo.  E ainda: 
 Para demitir o servidor estável, deveria ser
respeitado anteriormente o seguinte:

1) - acabar com 20%, ou mais de cargos
em confiança.

2) - demitir os servidores não estáveis.
Agora, foi acrescentado pela PEC mais um

item. ”a redução em 25%, da jornada de
trabalho e da remuneração”.

Somente após estas alternativas é que o
servidor estável poderá perder o cargo.

- isto será muito difícil de acontecer. 
Apenas em casos de calamidade pública
extrema onde os entes federados percam um
grande percentual de sua arrecadação.

E mais, os administradores há muito tempo
se preocupam em não ultrapassar os limites

da lei de responsabilidade fiscal.
E o fazem, não por gostarem dos

servidores, mas porque eles incorrem em
improbidade administrativa.

O que vejo como muito negativo aos
servidores em geral, é a perda de adicionais,
sexta parte e licenças.

Estas perdas, realmente serão sentidas,
mormente por não estar previsto regra de
transição.

Assim, seja por dia ou meses, alguns
servidores ainda garantem os benefícios e
outros não.  É injusto.

Preocupação
Além do exposto, vejo com preocupação

os servidores de “atividade meio”, ou
auxiliares, isto porque, eles não foram
contemplados como carreiras exclusivas de
estado.

As entidades de classe ainda tentam

negociar, mas está muito difícil.
Ressalto que os policiais e os peritos

criminais, já foram contemplados como cargos
exclusivos de estado, e a meu ver tem mais
chances de conseguir uma remuneração ou
subsídio melhor.

A estes servidores, o artigo 247 da PEC,
indica um tratamento diferenciado, inclusive,
seus cargos não podem ser ocupados por
servidores temporários.

Os outros servidores, sim.  Com o tempo,
restará uma mistura de regimes jurídicos.

Espero tem contribuído para esclarecer
algo sobre a PEC.  E, trata-se de meu
entendimento.  Mas, também está sujeito a
outras interpretações.  Por isso uma pesquisa
e a própria leitura do texto pode levar a novo
entendimento.   Por ora, é assim que entendo.

Júlio Cesar Machado - Sinpol
Ribeirão Preto
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Uma grande operação foi realizada con-
tra integrantes de uma quadrilha especializa-
da em roubo de cargas, realizados em diver-
sas cidades brasileiras. A “Operação Uruca”
foi deflagrada no dia 29 de setembro por agen-
tes da 1ª DIG/DEIC (Delegacia de Investiga-
ções Gerais da Divisão Especializada de In-
vestigações Criminais) de Ribeirão Preto.

As investigações teriam sido iniciadas em
2019, segundo a delegada responsável pela
operação, dra. Ana Cristina Nucci Pirondi. O
registro de um falso roubo de carga com 32
toneladas de alumínio teriam motivado o iní-
cio das investigações.

Na ocasião, um acidente de trânsito cha-
mou a atenção dos policiais civis. Um cami-
nhão desgovernado chocou-se contra uma
residência no Jardim Paiva, zona Norte de Ri-
beirão Preto. O homem que conduzia o veí-
culo teria saltado antes do caminhão invadir
a casa e fugiu do local.

Depois de três dias do acidente, o supos-
to caminhoneiro compareceu a uma delega-
cia informando que seu caminhão, carregado
com alumínio, teria sido roubado. Ele relatou
que teria sido feito refém dos bandidos. Con-
tudo, durante as apurações, as investigações
indicaram que ele seria um dos envolvidos
no crime.

Em entrevista à imprensa, a delegada es-
clareceu o que ocorreu. “A partir desse re-
gistro falso nós iniciamos as investigações e
acabando descobrindo quem foram os auto-
res dos fatos. Quatro pessoas foram
identificadas e três foram presas na nossa
operação. Uma encontra-se foragida, mas
outras pessoas estão envolvidas. Inclusive,
um dos presos confessou a participação e
delatou outras pessoas envolvidas. Os tra-
balhos continuam”, relatou dra. Ana Cristina.

Este motorista foi um dos três presos na
Operação Uruca. O homem estava no Rio

Especializada realizou Operação Uruca e prendeu três pessoas envolvidas em roubo de cargas; quadrilha era investigada desde 2019

Grande do Sul e acabou sendo preso naque-
le estado. Outros dois homens foram presos
na ação coordenada pela DIG/DEIC. Um de-
les em Ribeirão Preto e outro em Uberaba.

A equipe da especializada revelou que a
carga apreendida em 2019 teria saído de
Paranaíba (MS) e seria entregue em Monte
Mor (SP). A delegada revelou que mais pes-
soas podem estar envolvidas, já que um dos
presos revelou os nomes de supostos com-
parsas. “Vou concluir as investigações, ten-
tar identificar e ouvir as outras pessoas en-
volvidas e decidir se vou representar pela
prisão preventiva, o que deve ser feito”,
acrescentou dra. Ana Cristina.

R$ 120 mil
Em outra ação, registrada no dia 23 de

setembro, policiais civis da DIG/DEIC de Ri-
beirão Preto conseguiram recuperar um kart
e diversos outros equipamentos, avaliados
em R$ 120 mil, que haviam sido furtados no
dia 07 de setembro. O material estaria em uma
oficina mecânica localizada na Vila Carvalho,
zona Norte da cidade.

Após o registro da ocorrência, as inves-
tigações foram conduzidas pela especializa-
da. O delegado titular da DIG/DEIC, dr. Cézar
Augusto de França, coordenou os trabalhos
e, no dia 23, os policiais civis Selvito, Vinícius
e Guilherme, localizaram o local onde o kart e
o maquinário estavam escondidos. em uma
favela próxima ao bairro Avelino Alves Pal-
ma. Todo o material recuperado foi restituído
aos proprietários e as investigações prosse-
guem para identificar os envolvidos no cri-
me.

Desmanche de caminhonetes
No dia 24 de setembro, agentes da DIG/

DEIC de Ribeirão Preto conseguiram locali-
zar e desmontar um local que funcionava
como desmanche especializado em veículos
de grande porte, como caminhonetes. Um

desmanche localizado na Vila Elisa, zona Nor-
te de Ribeirão Preto, já havia desmontado al-
gumas caminhonetes que haviam sido furta-
das.

No local, ao menos quatro veículos mo-
delo Toyota Hilux foram encontrados em pro-
cesso de desmanche. Os policiais civis che-
garam até o local após intensa investigação
levada a cabo para combater o furto e recep-
tação de veículos.

Os policiais civis descobriram o suposto
local e, munidos de mandado de busca e apre-
ensão, foram até o local e localizaram os veí-
culos desmontados. Todo o material foi apre-
endido, porém, no momento da ação, não ha-
via ninguém no estabelecimento. As investi-
gações prosseguem e o trabalho foi coorde-
nado pelo delegado divisionário, dr. Adolfo
Domingos da Silva Júnior.

11 tabletes
No dia 10 de setembro, um homem de 33

anos acabou sendo preso em flagrante. Ele
estava guardando 11 tabletes de maconha e
outros itens relacionados ao tráfico em sua
residência, no Jardim Piratininga, zona Oeste
da cidade. Equipes da DIG/DEIC consegui-
ram, após apurações, um mandado de segu-
rança contra o investigado.

Na chegada das equipes, ao perceber a
presença dos policiais civis, o homem ten-
tou dispensar um tablete de maconha na casa
ao lado. A droga foi recuperada e, após a vis-
toria na casa do suspeito, outros 10 tabletes
de maconha foram encontrados. Além disso,
foram apreendidos materiais para embalar as
drogas, balanças de precisão e uma arma de
fogo, além de R$ 596 em espécie. O homem
foi preso em flagrante.

Acima, prisão de envolvido no roubo de
carga, durante Operação Uruca; ao lado,

o que restou de caminhonete Hilux em
desmanche descoberto e fechado pela

DIG/DEIC de Ribeirão Preto

Fotos: Divulgação
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Numa única ação foram 450 tijolos da droga e, em outras ações, os policiais civis apreenderam dezenas de tijolos, porções e até armas

A Polícia Civil apreendeu, no dia 09 de
setembro, mais de 350 quilos de maconha que
foi encontrado em uma residência, no bairro
Vila Mariana, zona Norte de Ribeirão Preto.
Um casal é investigado por tráfico.

Os trabalhos foram realizados por agen-
tes da 2ª DISE/DEIC (Delegacia de Investi-
gações Sobre Entorpecentes da Divisão Es-
pecializada de Investigações Criminais) da
cidade, durante diligências para combater o
crime.

A equipe apurou a informação de que os
suspeitos estariam armazenando drogas em
casa e diligenciaram até o imóvel para visto-
ria. No local, foram encontradas centenas de
tijolos de maconha.

Em continuidade às diligências, os poli-
ciais verificaram que uma residência ao lado
era interligada por uma escada. Foi realizada
fiscalização nesse segundo imóvel, onde fo-
ram localizados mais tabletes da mesma dro-
ga.

Os tijolos foram encontrados no sofá, em
máquina de lavar e até na dispensa de manti-
mentos. Ao todo, foram recolhidos 453 tijo-
los, que somaram mais de 351,2 quilos.

Além das substâncias, que foram apre-
endidas para perícia, ainda foram encontra-
das uma balança de precisão e anotações re-
ferentes à contabilidade do comércio ilícito
de drogas. Os suspeitos não foram encon-

trados na residência, mas seguem como al-
vos de investigação.

Mais 10 tijolos
Em outra ação, agentes da especializada

apreenderam, em 15 de setembro, mais de dez
tabletes de maconha que foram encontradas
em uma casa abandonada na Vila Elisa, zona
Norte da cidade.

As equipes estavam em diligências para
combater o comércio ilícito de drogas quan-
do identificaram um imóvel que era usado
para armazenar as substâncias. Os policiais
então foram até a residência, na rua Japão, e
constataram que ela estava vazia, sem ne-
nhum morador e sem móveis, em estado de
abandonado.

Foi realizada vistoria no local e, dentro de
um buraco encontrado nos fundos do terre-
no, sob um tapete, foram localizados 14 tijo-
los e três porções menores de maconha. O
entorpecente foi apreendido para perícia. A
Polícia Civil prossegue com as investigações
para identificar e prender os responsáveis
pela droga.

Arma de fogo
No dia 13 de setembro, uma equipe da

DISE/DEIC prendeu um homem, de 27 anos,
que mantinha uma arma de fogo irregular em
sua casa, no Jardim Silvio Passalacqua, zona
norte de Ribeirão Preto. Os policiais civis sou-
beram sobre o armamento ilegal e, após apu-

rações, identificaram o autor e o endereço da
sua residência.

De posse das informações, os agentes se
deslocaram até o imóvel e abordaram o in-
vestigado no momento que ele chegava no
local, em seu veículo. Questionado, o homem
confessou a existência da arma e permitiu a
entrada dos policiais na residência.

Como resultado, foi apreendida uma pis-
tola calibre 380 para ser encaminhada à perí-
cia. O autor foi preso em flagrante e levado à
unidade especializada, onde foi indiciado por
posse irregular de arma de fogo de uso per-
mitido e depois liberado mediante o paga-
mento de fiança.

15 tijolos e 400 porções
No dia 01 de setembro, policiais civis que

integram a DISE/DEIC prenderam um homem
de 26 anos por tráfico de drogas. Na ação, 15
tijolos de maconha e mais de 400 porções de
entorpecentes foram apreendidos.

Após apurações, os agentes descobriram

que o autor estava armazenando grande quan-
tidade de drogas em sua residência, no Jar-
dim Iara, zona Norte da cidade, e que as subs-
tâncias seriam distribuídas na região.

De posse da informação, os policiais ci-
vis foram até o local e chamaram pelo nome
do autor, que tentou fugir quando percebeu
a presença da equipe. Ele foi detido e a casa
vistoriada, sendo encontradas 321 porções
de maconha e 121 de cocaína. Sobre o telha-
do, 15 tijolos de maconha também foram lo-
calizados.

Todo o entorpecente foi apreendido, as-
sim como 1.000 pinos vazios, sacos plásti-
cos, um celular, uma faca com resquícios de
drogas e R$ 538 em espécie. As substâncias
foram encaminhadas à perícia.

O homem foi preso em flagrante e levado
à unidade especializada, onde foi indiciado e
depois encaminhado ao cárcere para perma-
necer à disposição da Justiça.

Por: SSP/SP, com adaptações

Mais de 450 tijolos de maconha apreendidos em uma única operação da DISE/DEIC

Foto: D
ivulgação
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Casos resultaram em apreensão de quantidades significativas de drogas, além de prisão de envolvidos e apreensão de adolescente

O mês de setembro foi intenso para os
policiais civis que integram a DISE (Delegacia
de Investigações Sobre Entorpecentes) da ci-
dade de São Carlos. Sob o comando do dr.
Miguel Carlos Capobianco Júnior, a equipe se
desdobrou e obteve resultados significativos
no combate ao tráfico de drogas na cidade e
região.

Numa das ações, registrada no dia 23 de
setembro, a equipe da especializada realizava
um patrulhamento preventivo especializado
no período da noite, com o objetivo de locali-
zar uma residência que seria destinada ao pre-
paro e embalo de drogas. E os policiais civis
obtiveram êxito ao encontrar o local, onde con-
seguiram apreender mais de 2 mil cápsulas
vazias, além de pacotes de embalagens plásti-
cas para fracionamento da droga, duas balan-
ças de precisão, um liquidificador usado para
mistura e refino de cocaína, uma faca com in-
dícios de maconha em sua lâmina, além de 53
pedras de crack, 153 cápsulas e uma porção
avulsa maior, todas com cocaína e 36 porções
fracionadas de maconha. Não havia ninguém
no local e as investigações prosseguem para
identificação e responsabilização do proprie-
tário.

Adolescente
No dia 22 de setembro, equipes da DISE

conseguiram localizar e apreender um adoles-
cente que estaria praticando o tráfico de dro-
gas na cidade. O jovem era alvo de investiga-
ções que concluíram sua ação criminosa. Dan-
do cumprimento a mandado de busca e apre-
ensão, os policiais civis localizaram o menor
infrator e conseguiram apreendê-lo em flagran-
te pelo ato infracional.

Com o jovem, os policiais civis encontra-
ram 34 pedras de crack, 126 porções de maco-
nha, 32 porções de haxixe - um derivado da
maconha -, 61 cápsulas de cocaína, um telefo-
ne celular, apetrechos para o tráfico de drogas

e um revólver calibre 32, além de munição
intacta calibre 38. Os agentes também reco-
lheram R$ 1.286 em notas e moedas, oriundo
do tráfico. As investigações prosseguem.

Também no dia 22, uma equipe da especi-
alizada realizou diligências na cidade de Ibaté,
com o objetivo de combater o tráfico de dro-
gas. Durante as diligências, ao avistar a viatu-
ra, um homem saiu correndo no meio de uma
mata, buscando fugir dos policiais civis.

Na fuga, ele teria dispensado uma sacola
plástica, que acabou sendo localizada pela
equipe da DISE. Em seu interior, havia cerca
de 2,5 quilos de crack, divididos em cerca de 5
mil porções. As investigações prosseguem.

Refinaria
No dia 10 de setembro, os policiais civis

que integram a DISE de São Carlos, consegui-
ram efetuar a prisão de um homem e desmon-
tar uma refinaria de drogas que funcionava
em uma residência. O homem preso já vinha
sendo investigado pela especializada e, ao
reunirem indícios necessários, o delegado re-
presentou junto ao ministério público, que
expediu mandado de busca e apreensão.

Chegando ao local para cumprir o manda-
do, os policiais civis da especializada encon-
traram o suspeito. Em seu poder havia nove
tabletes de crack, pesando aproximadamente
cem gramas cada um. Além disso, havia dois
pratos com resquícios da mesma droga, diver-
sas lâminas, uma balança de precisão e várias
embalagens plásticas que continham 598 pe-
dras de crack já individualizadas para a ven-
da.

No total, a DISE apreendeu 1,13 kg de crack
e outros 1,25 kg de uma substância utilizada
para dar mais volume à droga, aumentando
assim a quantidade para a venda, o que
totalizou quase 4 mil porções de drogas. J.J.L.,
de 45 anos, foi preso e levado até a sede da
DISE, juntamente com a droga apreendida. Ele

recebeu voz de prisão em flagrante e foi reco-
lhido ao Centro de Triagem da cidade.

GOE
No dia 17 de setembro, o GOE (Grupo de

Operações Especiais) de São Carlos, deu
apoio a diligências realizadas na cidade de
Dourado, que integra a Delegacia Seccional
de São Carlos. O grupo especializado partici-
pou da ação após investigação de combate
ao tráfico de drogas, realizado pela Delegacia
de Polícia de Dourado. O delegado da cidade,
dr. Reinaldo Lopes Machado, solicitou a par-
ticipação da equipe.

Sob coordenação da dra. Beatriz Pereira
Lopes, policiais civis da Delegacia de Doura-
do, com apoio do GOE de São Carlos e polici-
ais militares daquela localidade, cumpriram

mandados de busca e apreensão. Durante a
ação, foram apreendidos 186 pinos de cocaí-
na, 76 gramas e outras 63 embalagens com
porções de maconha, 17 gramas e outras 51
pedras de crack, além de R$ 55,35 em dinheiro
oriundo do tráfico.

Nesta operação, seis pessoas acabaram
presas e indiciadas pelo artigo 33 da Lei 12343/
06, combinado com o artigo 35 da mesma Lei.
Todo o material apreendido e os detidos na
operação foram encaminhados à Delegacia
de Dourado, onde receberam voz de prisão
em flagrante. Após a conclusão dos traba-
lhos de Polícia Judiciária, os seis indiciados
foram encaminhados ao Centro de Triagem
de São Carlos, permanecendo à disposição
da Justiça.

Acima: equipe do GOE em ação conjunta na cidade de Dourado; abaixo, DISE de São
Carlos apreendeu mais de 200 porções de drogas em patrulhamento preventivo

Fotos: Dikvulgação
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Policiais civis da Delegacia de São Simão
realizaram, no dia 15 de setembro, uma opera-
ção para combater o furto de energia através
de uso irregular de medidores de energia e
ligações clandestinas. A ação foi
desencadeada na zona rural da cidade e con-
tou com o apoio de policiais civis da Delega-
cia de Jardinópolis.

Denominada Operação Segunda Fase, a
ação contou também com o acompanhamen-
to de técnicos da concessionária de energia
elétrica que opera na região. No total, foram
identificados 18 medidores de energia que
estavam sendo utilizados irregularmente. Além
disso, havia ligações clandestinas feitas em
onze postes de distribuição.

Em nota para a imprensa relatando o RDO
654/2021, os policiais civis esclarecem que os
medidores foram instalados “criminosamen-
te, enganando famílias carentes nesta cidade
de São Simão. No que diz respeito aos fatos

PPPPPOLICIAISOLICIAISOLICIAISOLICIAISOLICIAIS     CIVISCIVISCIVISCIVISCIVIS     COMBACOMBACOMBACOMBACOMBATEMTEMTEMTEMTEM     ROUBOROUBOROUBOROUBOROUBO     DEDEDEDEDE     ENERGIAENERGIAENERGIAENERGIAENERGIA
em referência, representamos na cautelar, uma
vez que a diligência foi executada segundo
mandado de busca e apreensão, [...] tendo
como alvo o autor intelectual e morador da
cidade de Ribeirão Preto. Dessa forma, o le-
vantamento investigativo nutriu como sendo
o suspeito principal JRP, tanto quanto, teria
fornecido os medidores ativos, com interme-
diário numa autêntica forma de ludibriar medi-
ante artifício ardil a dezoito famílias carentes,
consumando assim, as condutas assinaladas”,
informou a nota.

Todos os medidores foram apreendidos.
Além disso, os policiais civis apreenderam
aproximadamente 700 metros de cabos que
faziam as ligações irregulares. Os dois suspei-
tos foram conduzidos até a delegacia para
prestarem depoimentos. As equipes de São
Simão e Jardinópolis ainda apreenderam dois
telefones celulares com os suspeitos, que de-
vem ser periciados com o objetivo de reunir

provas contra os suspeitos.
Também foram apreendidos uniformes

iguais aos utilizados por funcionários da con-
cessionária. As investigações prosseguem

para identificar se há a participação de mais
envolvidos na associação criminosa. A dupla
irá responder pelos crimes de associação cri-
minosa, receptação e estelionato.

Uniformes da
concessionária

de energia
apreendidos
com homens
autuados por
receptação e

estelionato no
furto de energia

elétrica

Fotos: D
ivulgação
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Policiais civis da Delegacia de Cássia dos

Coqueiros realizaram, no dia 17 de setembro,
uma importante ação na zona rural da cidade.

Após realizar investigações, a equipe da dele-
gacia foi a campo e conseguiu encontrar uma
fábrica clandestina de cigarros.

Instalada em um galpão na zona rural, o
local reunia maquinário que produzia milhares
de maços de cigarro por dia. O maquinário
deveria utilizar a mão de obra de pelo menos
10 pessoas, entre produção e logística. O
galpão também tinha isolamento acústico para
garantir que a operação clandestina não fos-
se ouvida por pessoas nas imediações. E dis-
punha de um eficiente sistema de vigilância,
com câmeras instaladas em locais estratégi-
cos, alertando sobre visitas indesejáveis, como
a ação deflagrada pelos policiais civis de
Cássia dos Coqueiros.

Foi graças a este sistema de câmeras que
o grupo conseguiu fugir do local por uma sa-
ída secreta, que levava do interior do galpão
até uma saída nos fundos. Um homem que se
apresentou como caseiro foi preso na opera-
ção.

“Caixas, maquinários, embalagens, uma
estrutura completa. Como a região é

monitorada, acreditamos que no momento em
que chegamos para averiguar essa informa-
ção, talvez houvesse pessoas lá dentro. Quan-
do entramos no barracão, havia um comparti-
mento secreto, aberto. É possível que tivesse
pessoas lá dentro, que fugiram assim que che-
gamos. Como se fosse uma saída de emergên-
cia falsa que dá acesso à mata do fundo. A
gente acredita que houvesse mais pessoas
aqui trabalhando. Assim que perceberam a
presença da polícia, fugiram”, revelou aos jor-
nalistas o delegado Nuno Alvares, que coor-
denou a ação.

Ele disse ainda que as investigações pros-
seguem, pois os outros suspeitos estão fora-
gidos. A Polícia Militar chegou a realizar um
cerco na região, mas não conseguiu encon-
trar os envolvidos. A contabilidade indicando
a produção de milhares de maços por dia foi
encontrada e um caminhão e uma caminhone-
te foram apreendidos no local.

Cigarros falsificados apreendidos por policiais civis em galpão instalado na zona
Rural de Cássia dos Coqueiros



Outubro de 2021

ANIVERSARIANTES DE NOVEMBRO

O Sinpol lembra aos aniversariantes que é preciso fazer o recadastramento anual junto ao Banco do Brasil, em qualquer agência ou naquela onde receber seus vencimentos ou,
em caso de portabilidade, no banco em que o beneficiário optou. Quem não se recadastrar corre o risco de ter os vencimentos suspensos.
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Associados do Sinpol que ingressaram no quadro de aposentados em setembro:
- Gino Augusto Franco Sant’Anna, delegado de 1ª Classe;
- Paulo Cesar Mendes, escrivão de Classe Especial.;
- Antônio Gilberto de Aguiar, investigador de 1ª Classe;
- Maria Bernadete Schieber Cury, médica legista de 1ª Classe;
- Renato da Silva Bueno, investigador de 2ª Classe;
- Wagner Cândido da Silva, escrivão de 1ª Classe.
A diretoria do Sinpol felicita os policiais civis por suas brilhantes carreiras, desejando-

lhes poderem usufruir seus merecidos descansos com muita saúde e alegria.

Aposentados

Associou-se ao Sinpol em setembro o seguinte policial civil:
- Alana Fernanda Martins Leite, escrivã de Ribeirão Preto.
A diretoria do Sinpol dá boas vindas ao novo associado e está à disposição de todos os

policiais civis que quiserem integrar o quadro associativo do sindicato.

Nova AssociadaFalecimentos
A diretoria do Sinpol comunica, com pesar, o seguintes falecimentos:
+ Marilsa Weigert Cleto, mãe do escrivão Abraão Guevara Weigert Cleto, ocorrido em 21

de setembro;
+ Maria Antônia T. Piovani, mãe do investigador Edilson Piovani, ocorrido em 05 de

outubro.
O Sinpol manifesta seus sentimentos aos familiares.

Luciana Camargo
Renesto Ruivo

Rosivaldo Fernandes
Cunha

2
Francisco Lopes Neto

Priscilla Yoshi Serapião
Hashimoto

3
Antônio Carlos Sampaio

Carlos César Bueno
Célio Antônio Santiago

Cloves Alves
João Batista Sérgio Neto

José Carlos da Silva
Kennedy Santos

Bittencourt
Sílvia Helena A. de

Souza
Sílvia Helena da Silva

Milani
4

Danilo Ávila
Jorge Ferreira Seridonio

Luiz Henrique Rossi
Roberto Lazinho

5
Marco Antônio

Domingues
6

Geraldo Augusto
Mazaron

Nilson Lopes da Silva
Sebastião Vicente

Picinato
Vicente Paulo Gonçalves

7
Ana Paula Rodrigues

Nucci
Benedito Grillo

João Santino Silvério
José Luiz de Lima

Maria Helena Borotto
Orlando Posca

8
Armando Nelcidio

Gonçalves
Jiuliano Cesar Zafalon
José Carlos Marcucci

Lucimara Rocha Gomes
Walter Moraes Braga

Júnior

9
Aparecido Donizeti

Alexandre
Marcos Aparecido
Ferreira do Carmo
Maria Aparecida

Donizete D. Oliveira
Moysés José Cocito

Tânia Maria Leite Ribeiro
Lima

10
Andrea Alessandra

Moretti
Baltazar Padilha

Claudemir Aparecido
Pereira da Silva

Iracema Aparecida da
Silva

11
Raimundo de Oliveira

Sílvio Carlos de Menezes
Veima Chelli

12
Altair Lopes dos Santos

13
Alexandro Gomes Angulo

Roberto de Souza P.
Filho

14
Sandro Luís Ruivo

15
Antônio Fernando Garcia

João Francisco Alves
Filho

Maria Aparecida David
Bigotto

Nilva Sueli Lucindo
Pistori

Osvair José da Silva
16

Cláudio José Ottoboni
Fernando Luiz Rohrig

Ricardo Contin
Tereza Garcia Franco
Zaqueos Rodrigues da

Silva
17

Joel Dias da Mota
Luís Augusto da Silva

18
Adilson Roberto de

Souza

Débora Caldo Pinheiro
Marley Regina Vigiolli

Telma Cristina do Carmo
19

Geraldo Souza Filho
20

José Mário Zanoello
Wagner Queiroz de Brito

21
Francisco Renato
Tortorelli Costa

22
Assis José Aparecido

Tasca
Marcos André Flausino

Senne
Marcos Cesar Borges
Regina Neves Guerra

23
Luiz Antônio Gióra

Maria Aparecida Benta
Maria de Fátima de Luca

Reginaldo Guicardi
24

Carlos Osvaldo Russo
Érico Fabrício de Olivei-

ra Seixas Santos
25

Orleida Vicente Lopes
Spolaor

Valdir Delfino
26

Ana Beatriz de Almeida
Matos Dias

27
Adalberto de Oliveira

Gonçalves
Paulo Rogério Marcussi

Sílvia Helena Polaqui
28

Marco Antônio G. da
Silva

29
Antônio Carlos Sampaio

I
Casemiro de Castro Jr.

José Luís de Meirelles Jr.
Renata Cassiano
Sirtes da Silva

30
Ademir Gomes
Adilson Massei
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Homem fornecia drogas em baladas, festas e bares da cidade e garantia que era droga de altíssima qualidade, vendendo por valores

acima dos praticados por concorrentes

A DISE (Delegacia de Investigações So-
bre Entorpecentes) de Franca conseguiu efe-
tuar a prisão de um traficante que se especi-
alizou em vender drogas em festas, bares e
baladas da cidade. A prisão ocorreu no dia 15
de setembro e foi resultado de um intenso tra-
balho de investigações.

Com o suspeito, os policiais civis encon-
traram, em sua residência, mais de 100 compri-
midos de ecstasy e mais de quatro quilos de
maconha. A droga estava escondida em sua
casa, localizada no Jardim Noêmia, zona Sul
da cidade.

Segundo policiais civis, o suspeito vinha
sendo investigado e o monitoramento efetua-
do pelos agentes da especializada concluiu
que ele estaria armazenando as drogas em sua
residência e distribuindo nos eventos e bares
frequentados por pessoas de bom poder aqui-
sitivo. Diante da constatação, foi requisitado
mandado de busca e apreensão.

De posse deste mandado expedido pela
Justiça, os policiais civis conseguiram apre-
ender os comprimidos de ecstasy e a grande
quantidade de tijolos de maconha. Ainda de
acordo com os policiais civis, o suspeito ven-
dia as drogas com valores acima dos pratica-
dos pelos traficantes concorrentes. A alega-
ção do indiciado é que sua droga tinha um
alto teor de pureza, garantindo um efeito mais
forte e duradouro.

Todo o material apreendido foi encaminha-

do para a sede da DISE de Franca, juntamente
com o suspeito, que foi autuado em flagrante
e encaminhado para a Penitenciária de Fran-
ca, onde vai permanecer à disposição da Jus-
tiça.

Mais detidos
Dias antes, os policiais civis que integram

a DISE de Franca efetuaram outras duas pri-
sões de pessoas envolvidas com o tráfico de
drogas. No dia 13 de setembro, um homem foi
preso na zona Norte de Franca. Após recebe-
rem várias denúncias, a equipe da especializa-
da passou a monitorar o suspeito, residente
no bairro Cidade Nova e confirmaram as sus-
peitas de que sua casa, próxima a uma escola
e à sede da Prefeitura e solicitaram mandado
de busca e apreensão.

Ao cumprir o mandado, encontraram por-
ções de maconha, pasta base de cocaína e
materiais próprios para refino e fracionamento
da droga. O material foi apreendido e o ho-
mem acabou preso.

No dia 14, a equipe foi até a casa de um
suspeito, no centro da cidade, onde localiza-
ram várias porções de cocaína e maconha.
Também encontraram diversos pés de maco-
nha cultivados no local. Os dois homens fo-
ram autuados em flagrante e encaminhados
ao sistema prisional, onde permanecem à dis-
posição da Justiça.

DIG
A Delegacia de Investigações Gerais de

Franca efetuou, no dia 03 de setembro, a pri-
são de um ex-policial militar. O homem, de 48
anos, pediu dispensa da Corporação há dois
anos e vinha sendo investigado pelo Setor de
Roubos e Furtos da especializada. O homem
foi flagrado em sua residência com dois veí-
culos furtados, um em Franca e outro em
Batatais.

De acordo com informações dos policiais
civis à imprensa, os carros usavam placas
clonadas de outros veículos, com o objetivo
de driblar a fiscalização. Porém, como os si-
nais identificadores estavam intactos, foi pos-
sível efetuar a correta identificação dos veí-
culos e localizar seus proprietários.

Os carros foram apreendidos e o homem
foi encaminhado para a sede da DIG de Fran-
ca, onde foi autuado em flagrante e encami-
nhado à Penitenciária de Franca, onde perma-

nece à disposição da Justiça.
Bingo clandestino

Em outra ação, a DIG de Franca conseguiu
localizar e fechar um bingo clandestino, que
estava em atividade no bairro São José. A ação
ocorreu no dia 02 de setembro e foi coordena-
da pelo dr. Márcio Murari, delegado titular da
especializada.

Segundo ele, após receberem denúncias,
os policiais civis constataram a ilegalidade do
estabelecimento e, com mandado de busca e
apreensão, foram até o local e fecharam o “co-
mércio”. A proprietária, uma senhora de 73
anos, foi levada até a sede da especializada,
onde foi autuada e vai responder pela contra-
venção de jogo de azar. No momento da ação,
não havia clientes no local e cinco máquinas
caça-níqueis que estavam em funcionamento
foram apreendidas.

Acima, drogas apreendidas pela
DISE de Franca com homem que
seria o “traficante das baladas”
e usava marketing dizendo ser a

melhor e mais pura droga da
região; ao lado, DIG de Franca

localizou e fechou bingo
clandestino

Fotos: Divulgação
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Trabalho intenso de investigação realizado pela especializada resultou em minucioso planejamento para

apreender a maior quantidade de drogas possível

A DISE (Delegacia de Investigações Sobre
Entorpecentes) de Araraquara recebeu uma pre-
ciosa informação: um grande carregamento de
drogas estaria para chegar à cidade. Diante da
apuração consistente, os policiais civis da espe-
cializada iniciaram um intenso trabalho de investi-
gação para descobrir quem traria e onde a droga
ficaria armazenada.

Como a suspeita era “quente”, os policiais
civis trabalharam com total sigilo e muito empe-
nho, ficando horas, dias e até semanas totalmen-
te envolvidos com as investigações. Não demo-
rou muito tempo para que a DISE de Araraquara
descobrisse um dos responsáveis pela droga.
Tratava-se de um velho conhecido nos meios
policiais.

As investigações se intensificaram, até que
os policiais civis descobriram o local onde a
droga seria armazenada. A logística, todavia,
não permitia que todo o carregamento fosse
entregue de uma única vez. Em entrevista à im-
prensa, após a maior apreensão de drogas já
registrada em Araraquara, os policiais civis acre-
ditam que foram feitas algumas entregas, mas
que o material todo não estava no local há mais
de dois dias.

A distribuição também seria rápida e o dele-
gado que coordenou as investigações, dr.
Gustavo Maio, aguardou o momento exato para
apreender a maior quantidade possível. Foi um
dia inesquecível para os policiais civis envolvi-
dos na ação.

Mais de três toneladas
No dia 24 de setembro, os policiais civis da

DISE de Araraquara foram a campo. Dirigiram-se
até um barracão localizado na Avenida Ayrton
Senna, no Jardim Rafaela. No local, estavam dois
homens, um de 26 e outro de 30 anos. A equipe
estava preparada para uma reação, desta forma,
agiu rapidamente e não deu tempo para que os
homens flagrados com a droga reagissem.

No local, a droga estava acondicionada em
diversas caixas e havia um forte odor de maconha
no ar. Apesar de terem capturado os dois envolvi-
dos, os policiais civis sabiam que o risco era enor-
me. Os primeiros cálculos estimavam em 2,5 tone-
ladas de maconha. Também haviam balanças de
precisão e um veículo Honda Civic, apreendidos
junto com a droga.

O delegado e os policiais civis que participa-
ram da ação iniciaram, imediatamente, uma ação
de logística para retirar a droga do local e levar à
sede da especializada, com mais segurança e evi-
tando que comparsas dos homens flagrados no
local tentassem reaver a droga, avaliada em mi-
lhões de reais.

A maconha estava dividida em 80 caixas, apro-
ximadamente e foi preciso uma caminhonete, uma
van e um grande trabalho dos policiais civis en-
volvidos para tirar a droga de lá. Algumas das
caixas, inclusive, estavam com nomes de possí-
veis compradores e estavam para ser entregues,
não fosse a ação pontual da especializada.

A contagem consumiu várias horas de traba-

lho dos policiais civis e, ao final, a constatação:
aquela era a maior apreensão de maconha já re-
gistrada na cidade de Araraquara. Na verdade, a
estimativa inicial foi amplamente superada. Fo-
ram mais de três toneladas. Na verdade, 3,1 tone-
ladas de maconha.

Entre as caixas, os policiais civis encontraram
embalagens menores e constataram que uma par-
te da maconha era de um derivado chamado por
skunk, uma maconha desenvolvida em laborató-
rio, utilizando combinação de diversas derivações
da droga para se chegar até uma erva mais poten-
te, apelidada por “supermaconha”, com altos te-
ores de THC (tetrahidrocanabinol) que é o pro-
duto químico responsável pela maioria dos efei-
tos psicológicos da cannabis. Ele age de forma
muito semelhante aos produtos químicos
canabinoides produzidos naturalmente pelo cor-
po.

Em entrevista aos jornalistas, o delegado elo-
giou a ação dos policiais civis e disse que a
logística preocupou demais nas investigações.
“Creio que ela [a droga] deve ter chegado nos
últimos dois dias”, avaliou dr. Gustavo, durante
entrevista a jornalistas. Um policial civil que parti-
cipou da ação comentou: “As dificuldades não
estavam concentradas apenas na entrega em

Araraquara, pois a droga não poderia ficar arma-
zenada no local por muito tempo. Era preciso arti-
cular a distribuição para a região rapidamente”.

Após a pesagem da droga, parte da maconha
foi separada como prova para o inquérito e o res-
tante encaminhado para incineração em local não
revelado. Os dois homens foram autuados em fla-
grante e encaminhados ao sistema prisional. A DISE
trabalha com a hipótese de que 10 ou mais homens
também tenham participado da movimentação e
armazenamento da droga e segue investigando.
Ao final, o clima de alegria era grande entre os
policiais civis que participaram de uma das maiores
apreensões de maconha de toda a região.

Números
O policial civil Jefferson, que participou da

maior apreensão de Araraquara, informou que
foram recolhidos exatos 3.105,10 quilos de droga,
divididos em 2.989 tijolos. Foi um intenso traba-
lho para carregar a droga e levar até a sede da
especializada e, depois, para levar até a incinera-
ção. “Ficamos das 17h00 do dia 24 até as 08h00
do dia 25, pesando, catalogando e lacrando”, re-
velou Jefferson. Ele contou que o perito acabou
indo até a sede da especializada e fizeram um tra-
balho conjunto, senão a demanda de tempo seria
ainda maior.

Carregamento com mais
de três toneladas de

maconha foi apreendido
pela DISE de Araraquara,
o que representa a maior

em uma única ação na
cidadeFoto: Portal M

orada
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Os policiais civis que integram a Delega-
cia do Município de Tapiratiba tiveram um mês
intenso em setembro e obtiveram sucesso nas
ações de combate ao crime na cidade. Entre as
principais ocorrências, destacam-se a captura
de foragidos da Justiça e a prisão de trafican-
tes. Na maioria das ações, os policiais civis
contaram com o apoio dos Guardas Civis
Municipais.

Numa das ocorrências, registrada no dia
28 de setembro, agentes do SIG (Setor de In-
vestigações Gerais) e da GCM de Tapiratiba,
surpreenderam RJDS e MTHC, ambos trafi-
cando drogas na cidade. Os policiais civis
chegaram até os indiciados graças a um inten-
so trabalho de inteligência, desencadeado a
partir de uma prisão efetuada no início de 2021.

A equipe, formada por dois policiais civis
e dois guardas civis municipais, saiu a campo
e, após trabalho de campana, conseguiram
surpreender a dupla. Com eles foram encon-
trados e apreendidos diversos tipos de dro-
gas, como maconha e crack. Os policiais tam-
bém apreenderam dinheiro e celulares. A du-
pla foi encaminhada à sede da Delegacia de
Tapiratiba, onde foram autuados em flagran-
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te. De lá, seguiram para a Cadeia Pública de
Casa Branca, onde permaneceram à disposi-
ção da Justiça.

Outra ação contra o tráfico de drogas ocor-
reu no dia 10 de setembro. Em diligências, uma
equipe formada por dois policiais civis e três
guardas civis metropolitanos conseguiram
surpreender IJG, de 18 anos. Ele estava com
algumas porções de maconha. A droga foi
apreendida e o jovem apresentado à autorida-
de policial.

Prisões
No dia 15 de setembro, policiais civis de

Tapiratiba saíram a campo para cumprir manda-
dos de prisão criminal contra dois homens fo-
ragidos da Justiça. E conseguiram cumprir os
dois mandados, capturando SRS e EHM. Am-
bos foram conduzidos ao Cartório Criminal da
Comarca para audiência de admoestação.

Outro mandado de prisão foi cumprido no
dia 17 de setembro. Na ocasião, JBF acabou
sendo capturado. Contra ele havia o manda-
do de prisão criminal. Por se tratar de senten-
ça a Regime Aberto, o indigitado foi conduzi-
do ao Cartório Criminal da Comarca para audi-
ência de admoestação.

Graças a um grande trabalho de investiga-
ções realizado pelo SIG (Setor de Investiga-
ções Gerais) da Delegacia de Polícia Civil de
Ribeirão Bonito, que contou com informações
repassadas pelo comando da Polícia Militar,
foi possível efetuar a prisão de três homens
com participações em roubos e ações crimi-
nosas na cidade e região.

Com a substancial investigação levada a
cabo, os policiais civis requisitaram mandado
de busca e apreensão contra dois dos suspei-
tos. Com autorização da Justiça, uma ação
conjunta entre Polícia Civil e Polícia Militar foi
realizada no dia 01 de setembro.

Os alvos foram duas residências localiza-
das no Jardim Centenário, em Ribeirão Boni-
to, onde estariam os suspeitos de efetuarem
roubos, tráfico de drogas e receptação na ci-
dade e região. Um terceiro suspeito seria mo-
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rador de São Carlos. O trio é acusado de ter
praticado dois roubos recentes em Ribeirão
Bonito, um contra uma residência e outro em
um estabelecimento comercial.

Ao cumprir os mandados de busca e apre-
ensão, os policiais conseguiram localizar e
apreender 119 pedras de crack, 63 cápsulas
com cocaína, um papelote de maconha, R$
329,10 em espécie, uma espingarda, uma arma
de fogo, quatro telefones celulares e objetos
provenientes dos roubos cometidos, como
166 brincos, dois capacetes, uma luva e uma
motocicleta utilizada nas ações criminosas.

Em Ribeirão Bonito foram presas duas
mulheres e em São Carlos foi preso um ho-
mem. Os três foram autuados em flagrante e
encaminhados para as respectivas unidades
prisionais, onde permanecerão à disposição
da Justiça.

Graças à ação do
SIG de Ribeirão

Bonito, três
homens acabaram
presos e policiais

civis apreenderam
armas, drogas e
outros objetos

provenientes dos
roubos cometidos

pelo grupo

Fotos: Divulgação
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Mococa

A DISE (Delegacia de Investigações Sobre
Entorpecentes) da Delegacia Seccional de Casa
Branca realizou, na cidade de Mococa, uma ação
contra o tráfico de drogas. Um homem acabou
preso, suspeito de envolvimento com o tráfico.
Ele foi localizado em sua residência, na Rua Santa
Catarina, na Vila Santa Rosa, em Mococa. A in-
cursão foi feita pela DISE e foi coordenada pelo

delegado titular da especializada, dr.
Wanderley Martins. Os policiais civis recebe-
ram denúncias indicando tráfico naquela lo-
calidade. Ao chegar ao local, encontraram um
velho conhecido nos meios policiais. O ho-
mem já tinha outras passagens por roubo. Ele
foi surpreendido enquanto comercializava uma
porção de droga para um usuário, que acabou
sendo relacionado como testemunha do fla-

Ação da DISE de Casa Branca realizada em Mococa resultou na apreensão de drogas
e dinheiro oriundo do tráfico

grante. Na residência do acusado, foram en-
contradas 25 porções de cocaína, além de ou-
tras duas porções de maconha. Os policiais ci-
vis também encontraram e apreenderam dinhei-
ro, materiais para fracionamento da droga e 32
cápsulas vazias. O homem foi encaminhado à
delegacia, onde recebeu voz de prisão em fla-
grante. Depois seguiu para o sistema prisional,
onde permanecerá à disposição da Justiça.

Barretos
Policiais civis da DIG/DISE (Delegacia de

Investigações Gerais/Delegacia de Investiga-
ções Sobre Entorpecentes) de Barretos, com
apoio de policiai civis que integram outras
delegacias, cumpriram dois mandados de pri-
são temporária contra suspeitos de terem
matado um homem de 19 anos no bairro
Zequinha Amêndola, no dia 12 de julho. Se-
gundo informações dos policiais civis, a víti-
ma caminhava pelas ruas do bairro quando
uma motocicleta com dois homens o abordou.
O garupa sacou uma arma e efetuou três
disparos contra o jovem, que acabou não re-
sistindo aos ferimentos e morreu. Tão logo o
crime foi registrado, os policiais civis das
especializadas iniciaram as investigações. O
delegado que coordenou o caso, dr. Rafael
Faria Domingos, informou à imprensa que,
graças às investigações, conseguiram escla-
recer a autoria. Um dos suspeitos já havia sido
preso dias antes, por tráfico de drogas. Ele foi
notificado e autuado pelo homicídio na pri-
são. O suposto autor dos disparos foi preso
em sua residência. Ele tem 20 anos e vai per-
manecer preso. A suspeita é que o crime seria
um acerto de contas entre traficantes. A dupla
segue à disposição da Justiça.

Ibaté
Policiais civis que integram a Delegacia de

Polícia de Ibaté foram a campo, no dia 02 de
setembro, para cumprir um mandado de prisão.
O procurado é um homem de 31 anos que foi
condenado por tráfico de entorpecentes. De
posse do mandado, os policiais civis seguiram
até a Rua Ghelindo Thamos, no Jardim Icaraí,
periferia de Ibaté, onde encontraram o fugitivo
da Justiça. Ele não esboçou reação e acabou

sendo levado até a delegacia da cidade, onde
recebeu voz de prisão em flagrante. Em segui-
da, foi encaminhado para a Cadeia Pública de
São Carlos, onde segue à disposição da Justi-
ça.

Diamante
Policiais civis que integram a Delegacia

de Santa Cruz da Conceição seguem as inves-
tigações para determinar a origem de um dia-
mante apreendido durante uma operação,
realizada em 25 de maio. O laudo pericial da
pedra preciosa foi divulgado no início de se-
tembro e a joia foi avaliada em R$ 3 milhões.
A ação, que resultou na apreensão da pedra
preciosa, foi denominada Operação Divisa,
que investiga crimes de furto, estelionato e
comercialização de armas de fogo naquela
região. O diamante estava entre drogas, che-
ques e dinheiro apreendidos durante a ação.
Foram cumpridos mandados de busca e apre-
ensão em oito endereços, nas cidades de San-
ta Cruz da Conceição, Leme e Pirassununga.

Mudança nas investigações
De acordo com o portal Porto Ferreira Hoje,

a apreensão de um diamante é algo inédito em
Santa Cruz da Conceição, cidade com cerca
de 5 mil habitantes. Em entrevista à imprensa,
o delegado responsável pelas investigações,
dr. Leonardo da Costa Ferreira, nem os polici-
ais civis sabiam identificar qual tipo e valor da
pedra. “Desconfiei que a pedra tinha valor,
mas não imaginava o quanto, e determinei a
apreensão naquele momento”, explicou. O IC
(Instituto de Criminalística) de Limeira foi o
responsável por receber a pedra e, por sua
vez, encaminhou para São Paulo, para elabo-
ração do laudo. A pedra foi colocada sob cus-
tódia em um banco em outra cidade por conta
do alto valor. Sua descoberta mudou o rumo
das apurações. “A investigação, que era de
crimes patrimoniais de pequena monta, agora,
abre leque, como organização criminosa, la-
vagem capital e até crime internacional, já que
não se sabe a origem dessa pedra”, explicou o
delegado do caso. O próximo passo do novo
inquérito instaurado é ouvir a pessoa que ti-
nha a posse do diamante.

Foto: Divulgação
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Centro Integrado de Inteligência de Segurança Pública da Região Sudeste passa a funcionar em São Paulo, com troca de informações

com Polícias Civis de outros estados

O Governo de São Paulo realizou, no dia
27 de setembro, a cerimônia de inauguração
do Centro Integrado de Inteligência de Se-
gurança Pública da Região Sudeste (CIISPR-
SE). A iniciativa, acolhida de imediato pelo
Governo do Estado e sob coordenação do
Ministério da Justiça e da Segurança Pública
(MJSP), visa a reunir representantes das for-
ças de segurança paulista e dos estados do
Rio de Janeiro, Espírito Santo e Minas Gerais
para a realização de trabalho conjunto no
combate a crimes violentos e organizado.

A cerimônia foi realizada no Palácio dos
Bandeirantes e contou com as presenças dos
governadores de Minas Gerais, Romeu Zema
Neto, e do Rio de Janeiro, Claudio Bomfim de
Castro e Silva; do Secretário da Justiça do
Espírito Santo, Marcello Paiva; do Secretá-
rio de Operações Integradas do Ministério
da Justiça, Alfredo de Souza Lima Coelho
Carrijo, e do Secretário de Segurança Pública
de São Paulo, Gen. João Camilo Pires de Cam-
pos.

"Essa iniciativa aumenta a cooperação
técnica e permite melhorar a operação da se-
gurança pública no país. Ela aumenta a pro-
teção ao cidadão e ao patrimônio. É uma me-
dida integradora, de inteligência e eficiência",
disse o governador João Doria.

O secretário da Segurança Pública de São
Paulo, General João Camilo Pires de Campos,
complementou destacando que a iniciativa
vem ao encontro das diretrizes da pasta, en-
tre elas o uso da tecnologia, inteligência e a
valorização das pessoas, bem como a
integração das forças de segurança entre
unidades federativas e os municípios. "Te-
nho a certeza de que essa inauguração en-
grandece a região e quem ganha é a popula-
ção", concluiu.

O CIISPR-SE faz parte de uma estrutura
criada pela Secretaria de Operações Integra-

das (SEOPI) do MJSP, por meio da sua Dire-
toria de Inteligência (DINT), e terá como atri-
buição reunir representantes de todas as
Agências Inteligência de Segurança Pública
(AISP) da Região Sudeste. Nele, haverá o
compartilhamento de dados e informações
entre os estados a fim de que sejam planeja-
das e executadas medidas de prevenção e
repressão à criminalidade.

A decisão de instalar a unidade na capital
paulista foi tomada pelo MJSP no final de
2020, após o Governo de São Paulo se
prontificar a recebê-la. Com a inauguração, a
previsão é que o centro seja composto por
um coordenador nomeado pelo MJSP e re-
presentantes das polícias Civil e Militar de
cada estado da Região Sudeste. Além disso,
São Paulo irá conceder agentes da Secretaria
da Segurança Pública (SSP) e da Administra-
ção Penitenciária (SAP), bem como um coor-
denador-adjunto, que será o coordenador
técnico do CIISP.

"Essa inauguração é a concretização do
sonho de integrar as forças de segurança de
todo o país. Esse é um momento histórico",
enfatizou Alfredo de Souza Lima Coelho
Carrijo, secretário de Operações Integradas
do MJSP, após citar que já foram inaugura-
dos CIISPs nas Regiões Norte, Nordeste,
Centro-Oeste e Sul.

Estrutura
O CIISPR-SE conta com uma sala de reu-

nião, uma de capacitação, uma de laborató-
rio, uma de colaboradores, duas de analistas
e uma de coordenação.

A unidade, assim como os outros CIISPs
regionais, é integrada ao CIISP Nacional, ins-
talado em Brasília, formando a Rede CIISP, a
qual, a partir da ativação deste novo centro,
passará ter acesso a mais de 400 bases de
dados das 27 unidades federativas do país.

Opinião do Sinpol

O presidente do Sinpol, Célio Antônio
Santiago considerou muito tardio o início da
troca de informação entre policiais civis de
diferentes unidades federativas do Brasil. “É
um retrocesso. A Inteligência Policial hoje em
dia deve ser prioridade. O governo deveria
contratar policiais civis em número adequa-
do para os serviços de Polícia Judiciária e
investir na Inteligência. Se tivéssemos uma
troca de informações mais ágil e há mais tem-
po, além de um trabalho constante de averi-

guação, muitos grandes crimes, como assal-
tos a empresas de valores e carros fortes,
teriam sido impedidos. O tal ‘Novo Cangaço’
certamente não teria espaço. Agora o gover-
nador João Dória finalmente se rende a essa
integração, por conta do Ministério da Justi-
ça e tenta capitalizar e atrair os holofotes.
Mas não fez nada além de sua obrigação de
forma muito tardia”, concluiu Célio.

Por: Nathalia Pagliarini - SSP/SP, com
adaptações e acréscimo

Solenidade de inauguração da
estrutura que passa a abrigar o

recém-criado CIISRRSE, órgão que
irá promover a troca de

informações das forças de
segurança dos estados da região
sudeste do País, sob iniciativa e
coordenação do Ministério da

Justiça e da Segurança Pública
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SSSSSAIBAAIBAAIBAAIBAAIBA     COMOCOMOCOMOCOMOCOMO     SESESESESE     PREVENIRPREVENIRPREVENIRPREVENIRPREVENIR     CONTRACONTRACONTRACONTRACONTRA     CRIMESCRIMESCRIMESCRIMESCRIMES     VIRVIRVIRVIRVIRTUAISTUAISTUAISTUAISTUAIS
Divisão especializada da Polícia Civil auxilia no combate aos crimes praticados pela internet, modalidade que cresceu, sobretudo,

durante a pandemia

Diante da pandemia da Covid-19,
cibercriminosos intensificaram práticas de
golpes virtuais explorando vulnerabilidades
dos usuários. Pensando nisso, a Polícia Civil
do Estado de São Paulo selecionou algumas
dicas para ajudar a reconhecer os tipos de
delitos praticados por meios eletrônicos e en-
tender como se proteger.

Algumas das recomendações e orienta-
ções foram reunidas em uma cartilha lançada
no início do ano. O teor do documento foi
pensado e desenvolvido pelas equipes da re-
cém-criada Divisão de Crimes Cibernéticos
(DCCIBER), do Departamento Estadual de In-
vestigações Criminais (Deic), sob orientação
do delegado divisionário Gaetano Vergine.

A cartilha é um tutorial para que as pesso-
as não apenas se previnam dos golpes mais
comuns, mas saibam o que fazer em caso de
serem vítimas. É um material oficial e comple-
to que a população pode acessar sem medo
de ser ‘fake’ ou de fonte não confiável.

“Notamos que as pessoas recebiam infor-
mações desencontradas e orientações de mui-
tas fontes que nem sempre indicavam o cami-
nho correto, explicou a delegada Patrícia
Carbone, responsável pela comunicação so-
cial do departamento.

O material traz detalhes de dez dos mais
comuns crimes atuais - clonagem de
WhatsApp, boleto falso, fraudes bancárias,
sites de comércio fraudulentos, golpe do fal-
so leilão ou empréstimo, “Ransonware” (se-
questro de dados), Golpe Don Juan, Sextorsão,
golpes envolvendo PIX e crimes contra a hon-
ra.

O manual estabelece práticas que devem
ser cumpridas tanto para aqueles que quei-
ram se precaver deste tipo de golpe quanto
para os que já sofreram. Neste segundo caso,
independentemente do tipo de fraude, é fun-
damental o registro do boletim de ocorrência

que pode ser feito por meio da Delegacia Ele-
trônica [https://
www.delegaciaeletronica.policiacivil.sp.gov.br/
ssp-de-cidadao/].

Roubos e furtos de celulares
As forças de segurança estaduais atuam

para combater tanto os crimes patrimoniais
quanto os por meio eletrônico. De janeiro a
junho deste ano, os casos de furtos e roubos
de celulares caíram 10,08 % e 5,4% no Estado
de São Paulo, respectivamente.

Ainda assim, certas medidas podem au-
mentar a segurança dos seus dados. Por isso,
a Polícia Civil orienta os usuários de
aplicativos bancários em dispositivos móveis
a habilitar as ferramentas de segurança ofere-
cidas nos celulares, bem como a evitar certos
comportamentos que podem facilitar a ação
dos criminosos.

É importante não guardar senhas bancá-
rias e/ou de cartões de crédito no bloco de
notas do celular ou em aplicativos de mensa-
gens e e-mails; evitar usar a mesma senha
para diferentes aplicativos ou contas bancá-
rias; evitar entrar em sites maliciosos e não
armazenar fotos de cartões de crédito ou de
débito nas bibliotecas de imagens.

Também é fundamental que não sejam
fornecidas senhras a terceiros, dados de au-
tenticação ou conteúdo de mensagens. Além
disso, caso o usuário receba mensagens de
remetente desconhecido seja por aplicativos
ou e-mails, ele deve providenciar o bloqueio
do contato de quem enviou.

A Polícia Civil também sugere a utilização
dos sistemas de segurança da sua operadora
e do telefone celular, como o PIN do chip,
autenticações em dois fatores e demais ferra-
mentas; do acesso por biometria aos servi-
ços financeiros.

Caso seu celular seja extraviado, roubado
ou furtado é essencial a alteração das senhas

bancárias. Caso tenha aplicativo do banco
instalado no dispositivo eletrônico, é impor-
tante fazer contato com o gerente para notici-
ar o ocorrido.

O usuário ainda deve entrar em contato
com sua operadora para o bloqueio do chip;
registrar o boletim de ocorrência e solicite o
bloqueio do IMEI; mudar as senhas de todos
os sites e aplicativos usados no aparelho e,
caso utilize-se do WhatsApp, é preciso co-
municar a plataforma e soli-
citar o bloqueio da conta
pelo e-mail
support@whatsapp.com,
reportando o ocorrido.
Sobre a unidade especi-
alizada da Polícia Civil

A DCCIBER, criada pelo
Governo do Estado de São
Paulo no final do ano pas-
sado, é uma superestrutura
para apurar e reprimir infra-
ções penais cometidas por
meios eletrônicos, com
envolvimento de organiza-
ções criminosas ou com
emprego de recursos de alta
tecnologia.

Além disto, estende
para todo o território
nacional as investigações
dos cibercrimes, já que os
delitos cometidos por meios
eletrônicos utilizam a rede
mundial de computadores,
permitindo que os
criminosos sediados em um
estado façam vítimas em
outras unidades
federativas.

A Divisão de Crimes
Cibernéticos está em perma-

nente contato com os bancos e realiza reuni-
ões para discussão de propostas visando ao
aprimoramento de medidas preventivas
especializadas que dificultem as ações dos
golpistas virtuais e que possam mitigar os
prejuízos das vítimas.

A Cartilha pode ser acessada e baixada
pelo link http://www.ssp.sp.gov.br/midia/
Midia/00000351.pdf.
Por: Paula Vieira - SSP/SP, com adaptações

Capa da cartilha digital que alerta sobre golpes por
meios eletrônicos, disponível no site da SSP

Reprodução
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DDDDDIVERSOSIVERSOSIVERSOSIVERSOSIVERSOS     CRIMESCRIMESCRIMESCRIMESCRIMES     SÃOSÃOSÃOSÃOSÃO     ESCLARECIDOSESCLARECIDOSESCLARECIDOSESCLARECIDOSESCLARECIDOS
Policiais civis de Bebedouro, que integram

a Seccional pertencente ao Deinter-3 (Depar-
tamento de Polícia Judiciária do Interior), com
sede em Ribeirão Preto, conseguiram esclare-
cer a autoria de diversos crimes cometidos re-
centemente naquela cidade.

Entre os casos esclarecidos, os policiais
civis solucionaram um caso de receptação
derivada de um furto cometido no Jardim De
Lúcia, no dia 15 de maio. Em outro caso, o
roubo de um veículo Ford/Fiesta, ano 2016,
cometido no dia 24 de junho no Jardim do
Bosque, também foi esclarecido.

Assim como o roubo em um estabeleci-
mento comercial. Uma empresa de reciclagem
foi vítima de um assalto cometido no dia 26 de
junho. O caso foi registrado no Jardim Cláu-

dia II. Os policiais civis também esclareceram
o roubo em um estabelecimento comercial no
Jardim do Bosque. A loja de materiais para
construção foi roubada no dia 02 de julho.

Outro crime elucidado, também cometido
contra uma loja de materiais de construção,
desta feita no Jardim Progresso e ocorrido no
dia 06 de julho, também teve a identidade de
seus autores descoberta. No dia 27 de julho,
um roubo tentado em uma residência no Jar-
dim Casagrande foi registrado e o cuidador de
animais da residência foi indicado como
pretenso autor.

No dia 07 de agosto, um hotel localizado
na área central da cidade também acabou rou-
bado e o crime foi esclarecido. A equipe de
policiais civis que integra a Delegacia

Seccional de Polícia Civil de Bebedouro es-
clareceu ainda um caso de falsidade ideológi-
ca que teria ocorrido no Jardim Rassim Dibe,
no dia 19 de agosto, derivado do cumprimen-
to de um mandado de busca e apreensão ex-
pedido pelo Poder Judiciário.

OOOOOPERAÇÃOPERAÇÃOPERAÇÃOPERAÇÃOPERAÇÃO M M M M MARIAARIAARIAARIAARIA     DADADADADA P P P P PENHAENHAENHAENHAENHA

A Polícia Civil do Estado de São Paulo, vi-
sando coibir e prevenir a violência contra a mu-
lher no âmbito do Estado de São Paulo, entre
os dias 20 de agosto e 20 de setembro, partici-
pou de uma operação nacional de combate à
violência contra a mulher, denominada "Opera-
ção Maria da Penha". No dia 20 comemorou-se
oficialmente os 15 anos da Lei de proteção às
mulheres vítimas de violência doméstica.

Trata-se de uma ação nacional que tem por
objetivo o enfrentamento à violência domésti-
ca e familiar, sobretudo a sua forma mais grave,

Polícia Civil do Estado de São Paulo participa da operação nacional denominada “Maria da Penha” como forma de marcar os 15 anos da
Lei que garantiu mais proteção às mulheres

o feminicídio, por meio da conjunção e
implementação de ações e políticas públicas
integradas e articuladas em todo o território
nacional.

Participaram das ações deflagradas em nos-
so Estado, policiais civis dos Departamentos
de Polícia Judiciária de São Paulo - Interior
(Deinters de 1 a 10), além do Departamento de
Polícia Judiciária da Capital (Decap) e do De-
partamento de Polícia Judiciária da Macro São
Paulo (Demacro). O Deinter-3 (Departamento
de Polícia Judiciária do Interior), com sede em

Ribeirão Preto e que atende 93 cidades da re-
gião, foi uma das diretorias regionais a integrar
a operação nacional.

As ações resultaram na apuração de 2.777
denúncias, bem como na prisão e ou apreensão
de 1.600 pessoas e o cumprimento de 607 or-
dens judiciais de busca e apreensão e prisão.
Ainda foram solicitadas 13.178 medidas
protetivas, 25.155 vítimas foram atendidas, 17.347
inquéritos policiais instaurados e foram apreen-
didas 440 armas de fogo e ou branca (faca).

Os trabalhos foram coordenados pelo Mi-

nistério da Justiça e Segurança Pública (MJSP),
em parceria com o Ministério da Mulher, da
Família e dos Direitos Humanos (MMFDH) e
contou com o apoio e colaboração das Polícias
Civis e das Secretarias de Segurança Pública
dos Estados e do Distrito Federal, do Conse-
lho Nacional dos Comandantes-Gerais das Po-
lícias Militares do Brasil, do Conselho Nacio-
nal de Justiça e do Conselho Nacional do Mi-
nistério Público.
Por: Assessoria de Comunicação Social da

Polícia Civil do Estado de São Paulo

Segundo a assessoria de comunicação
social da Seccional de Bebedouro, todos os
crimes tiveram a autoria esclarecida e os sus-
peitos, em sua maioria, acabaram presos e en-
caminhados às unidades prisionais daquela
região, ficando à disposição da Justiça.

Seccional de
Bebedouro, através de

suas unidades,
conseguiu esclarecer

diversos crimes e
prender vários

envolvidos

Foto: Divulgação
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